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Resumo 

Este artigo tem como objetivo questionar o motivo pelo qual existe no Brasil um percentual 
muito pequeno de pesquisas científicas que inferioriza a Educação do nosso país e influencia 
na disputa por uma mais avançada biotecnologia. Para contextualizar melhor o leitor foi 
realizado um levantamento bibliográfico e de pensamentos obtidos de entrevistas com 
pesquisadores sobre o tema da grande biodiversidade brasileira, a política de sua potencial 
utilização pela biotecnologia e identificadas as facilidades ou dificuldades nos resultados para 
o crescimento técnico-científico. O presente estudo inclui informações principais para 
demonstrar a riqueza natural do Brasil e aponta a necessidade do desenvolvimento de novas 
biotecnologias sem interferir na sustentabilidade ambiental. Estudiosos reforçam a ideia de 
que para desenvolver os produtos nacionais torna-se necessário ter biotecnologia e indústria e 
estimular mais parcerias com instituições estrangeiras, como ocorre nos países de primeiro 
mundo. Hoje já existe maior abertura para os intercâmbios com outros países, mas a pesquisa 
científica cresce de maneira lenta, apesar do país se destacar no ranking das 10 maiores 
economias do mundo. Temos apenas 2% da produção de artigos científicos de todo o planeta; 
muitos trabalhos não são publicados por falta de incentivos, de rigor ou até porque são 
inseridos em periódicos somente no exterior. A melhoria da educação desde o ensino 
fundamental parece ser um dos grandes desafios para a mudança desse cenário 
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An expertise critical overview on biotechnology and biodiversity in Brazil 
Abstract 


The aim of this study was to do a bibliographic search and gather opinions byinterviewing 
researchers about the great diversity in Brazil, Biotechnology potencial politics use 
and identify difficulties and facilities in results for technical-scientific growth. Specialists 
enhance the need to own biotechnology and industry to develop national products; partnership 
with international organizations to use our biodiversity resources in a sustainable manner. It is 
relevant to increase by stimulating partinerships with the private sector as occurs in first world 
countries. Today, there is more opening for interchange to other countries. It is necessary to 
cultivate a broader picture of the scientific search development. It increases, but in a low rate, 
even though the country is featured in the 10 world’s largest economies ranking. Brazil holds 
only 2% of the scientific articles production worldwide. Many papers are not published due 
to the lack of incentives, of scientific rigour, or even because they are only set in academic 
journals abroad. An improvement in education starting at elementary school seems to be one 
of the biggest challenges for a chance in this scenary. 
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Introdução 


A Conservation Internacional (CI) considera o Brasil como o país mais rico em 
biodiversidade do planeta, ou seja, um país megadiverso. Essa organização não governamental, 
fundada em 1987 é sediada em Washington e tem como objetivo proteger as áreas selvagens 
ou regiões marinhas com alta variedade de animais e plantas presentes na natureza. 

O Brasil possui cerca de 25% da biodiversidade mundial. O índice de perda de 
biodiversidade é 100 vezes maior do que a extinção natural das espécies segundo dados 
divulgados pela Convenção sobre Diversidade Biológica da ONU. Hoje são 17 mil os tipos de 
plantas e animais ameaçados de extinção. 

Do ponto de vista de alguns economistas, os recursos naturais são importantes, mas 
não vitais porque temos capacidade de encontrar substitutos para os recursos e serviços do 
ecossistema. Nesse sentido, Miller (2007) afirma que economistas neoclássicos como Milton 
Friedman e Robert Samuelson, concordam que o crescimento econômico é necessário, 
desejável e ilimitado. As opiniões, no entanto diferem. Os economistas ecológicos, como cita 
o autor, “vêm os sistemas econômicos como subsistemas do meio ambiente que dependem 
muito dos recursos naturais insubstituíveis da terra. Eles apontam que não há substitutos para 
muitos recursos naturais, como ar, água, solo fértil e biodiversidade. Eles também acreditam 
que o crescimento econômico convencional se tornará insustentável, pois pode esgotar ou 
degradar muitos dos recursos naturais dos quais dependem os sistemas econômicos”. 

O interessante é que para os economistas ambientais, que ficam entre os dois pensamentos, 
algumas formas de crescimento não são sustentáveis, mas os sistemas econômicos atuais 
podem ser reformados para obter um melhor resultado sustentável. 

A legislação atual sobre biossegurança (Lei 11.105/2005) não se preocupa tanto com o 
acesso, uso e repartição dos benefícios de recursos genéticos da biodiversidade brasileira, mas 
sim com a manipulação genética e seus riscos. (BRASIL, 2005) 

Aplicações de biotecnologia podem interferir em várias áreas. Na indústria, por 
exemplo, “potenciando tecnologias inovadoras mediante a aplicação de processos de 
conversão biológicos que contribuam, não só para a redução do consumo de matérias-primas 
e energia, mas também para a valorização de subprodutos” (Rodrigues, 2011). 

Segundo Miller (2007) “os economistas ambientais concordam com os economistas 
ecológicos que algumas formas de crescimento econômico não são sustentáveis. Ao mesmo 
tempo acreditam que podemos modificar os princípios da economia neoclássica e reformar os 
sistemas econômicos atuais, em vez de ter de redesenhá-los para fornecer um 
desenvolvimento econômico mais sustentável em relação ao ambiente”. 

Quando se fala em sustentabilidade torna-se relevante citar também a preocupação 
com o planejamento urgente e a proteção de áreas por meio de um sistema de unidades de 
conservação (Begon et al. 2007) “ Uma proporção muito grande da superfície do planeta é 
usada para, ou afetada negativamente por habitação humana, indústria, mineração, produção e 
exploração de alimentos”. 

O programa de Pesquisas em Caracterização, Conservação, Restauração e Uso 
Sustentável da Biodiversidade do Estado de São Paulo (BIOTA-FAPESP) é um modelo 
internacional em pesquisa na área. (FAPESP, 2013; Joly e Bicudo, 1999; Joly et al., 2008) Foi 
criado para mapear e analisar a biodiversidade do Estado de São Paulo e avaliar a exploração 
de maneira sustentável de plantas ou animais, em Março de 1999 após a Convenção sobre a 
Diversidade Biológica, assinada durante a ECO-92, e ratificada pelo Congresso Nacional em 
1994. O objetivo foi também subsidiar a formulação de políticas de conservação dos 
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remanescentes florestais. O professor Dr. Joly ' coordenou o planejamento e a implantação do 
programa. 


Acreditamos que o BIOTA-FAPESP possa contribuir substancialmente para 
a melhoria do conhecimento básico de ciência dos estudantes brasileiros, 
criando uma mentalidade sobre a importância da ciência para o Brasil que 
motive cidadãos a olhar o conhecimento científico como um instrumento 
maravilhoso para desvendar os segredos do mundo, e não como uma 
obrigação curricular. (JOLY et al., 2008) 


Numa área de 8,5 milhões de km? o Brasil tem 55 mil espécies de plantas, 524 
espécies de mamíferos, 517 espécies de anfíbios, 1622 espécies de pássaros, 468 espécies de 
répteis e 3000 espécies de peixes (MMA, Relatório Nacional sobre a biodiversidade, 1998). 


1 Carlos Alfredo Joly — Professor titular em Ecologia Vegetal pela Unicamp — PhD em Ecofisiologia Vegetal pelo Botany Department - 
University of Saint Andrews, Escócia/GB - Pós-Doc pela Universitat Bem, Suiça 


Neste ano cientistas brasileiros anunciaram a descoberta de 15 novas espécies de aves 
na Amazônia, sendo 11 endêmicas do Brasil. Foi a maior descoberta da ornitologia brasileira 
em 140 anos. As novas descobertas representam 1% na biodiversidade nacional de aves. Os 
pesquisadores pertencem a três instituições nacionais: o Museu de Zoologia da USP, o 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, o Museu Paraense Emílio Goeldi e teve apoio 
do Museu de Ciência Natural da Universidade Estadual da Louisiana, nos Estados Unidos. 

Apesar dessa riqueza natural, o Brasil acaba paradoxalmente sendo um país pobre sob 
o ponto de vista tecnológico. 

O professor Dr. Roberto Berlinck ? assinala que “ou trabalhamos em parceria com as 
instituições estrangeiras, ou vamos morrer na praia com a nossa biodiversidade”. Em Março 
deste ano foi realizado em Tóquio o Simpósio Japão-Brasil sobre Colaboração Científica. De 
acordo com matéria publicada no site da FAPESP, Berlinck enfatizou, que a pesquisa em 
biotecnologia e biodiversidade cresce no Brasil desde o fim dos anos 90, mas hoje é preciso 
novas abordagens para investigar questões locais e gerar ciência e tecnologia. 

Existem muitos dados de pesquisas armazenados, muita informação, mas as pessoas 
não têm acesso, como ressalta o professor Dr. Miragaia 3 : “Na área da Biologia, por exemplo, 
são muitos trabalhos sobre Manguezais, a maioria relatórios que não estão publicados por 
falta de interesse do pesquisador. Dados foram coletados para teses e dissertações e não havia 
cobrança para publicação nas universidades”. 

De acordo com o jornal SCImago Journal & Country Rank, o Japão publicou cerca de 
2.500 artigos por ano entre 1996 e 2011 e o Brasil pouco mais de 400 artigos no mesmo 
período. (SCIMAGO JOURNAL & C. R., 2013) 

Hoje, apenas 2% da produção de artigos científicos de todo o planeta são do Brasil, 
apesar de estarmos entre as 10 maiores economias. 

Como exemplos da falta de incentivo e de recursos para a pesquisa no Brasil, podemos 
citar o cancelamento do II Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo Ambiental que 
seria realizado em Brasília no mês de Outubro de 2013, junto com o V Congresso Brasileiro 
de Jornalismo Ambiental. O Encontro foi adiado porque não teve o apoio das agências de 
fomento e não havia recursos financeiros necessários para garantir o evento. 


MATERIAIS E MÉTODOS 


Procuramos salientar a necessidade de ampliar a tecnologia com sustentabilidade nessa 
megadiversidade brasileira e também questionar o motivo pelo qual existe no Brasil um 
percentual muito pequeno de pesquisas científicas que prejudica o avanço da biotenologia. 





UNISANTA BioScience — p. 33 - 38; Vol. 3 nº 1, (2014) Página 35 


Alguns caminhos foram traçados para realizar este estudo. Destacamos trechos 
significativos e complementamos as informações com exemplos de estudiosos e 
pesquisadores no assunto, material bibliográfico, e matérias publicadas na mídia. 

Foi utilizada a metodologia da entrevista para a análise crítica do tema. O critério para 
a escolha das matérias discutidas foi estabelecido a partir da seleção e leitura dos assuntos 
preferidos dentre os possíveis na questão biodiversidade. No universo amostrado, a opção 
pelos cinco entrevistados não foi acidental, uma vez que na Universidade é notória a 
participação dos docentes selecionados nas questões ambientais. 


RESULTADOS E DISCUSSÕES 


O Brasil pode crescer em tecnologia ampliando os índices de parceria com o setor privado e 
os intercâmbios com grandes grupos de pesquisa de outros países considerados como 
referência nas áreas de Tecnologia, como ocorreu com a Massachusetts Institute of 
Technology (MIT). 


Na visão de Walber Toma” “as portas internacionais 


? Roberto Berlinck - Professor da Universidade de São Paulo em São Carlos — Doutor em Ciências (Química Orgânica) pela Université 
Libre de Bruxelles. 

2 João M. Miragaia Schmiegelow - Professor do curso de Biologia Marinha da Universidade Santa Cecília - Doutor em Oceanografia pela 
Universidade de São Paulo 

* Walber Toma — Professor da Universidade Santa Cecília, - Doutor em Farmacologia pela Universidade Estadual de Campinas 


estão realmente abertas para estudantes e pesquisadores brasileiros desbravarem tais parcerias, 
uma vez que o Brasil é visto em todo o mundo como um país com grande potencial de retorno 
de investimentos. Laboratórios multinacionais como Johnson, Bayer, Smithkline Beecham, 
Pfizer e Roche, entre outros, têm investido nos últimos anos, de maneira velada, grandes 
montantes financeiros para o desenvolvimento de estudos com produtos naturais e tais 
recursos servem como grande fonte para obtenção de novas moléculas com potencial 
farmacológico, tornando-se deste modo uma importante biblioteca para o surgimento de 
novos tratamentos no futuro. Estudos da Consultoria IMS Health indicam que no ano de 2015 
a venda de Fitoterápicos no mundo deverá girar em torno de 110 milhões de reais, tendo como 
suposição que o Brasil esteja na sexta colocação em relação ao consumo mundial. Estes dados 
fazem com que os grandes laboratórios multinacionais vejam o mercado de produtos naturais, 
especialmente os Fitoterápicos, com grande potencial financeiro. Esta empresa faz auditorias 
sobre o consumo e venda de medicamentos em todo o mundo e os dados são utilizados pelas 
indústrias farmacêuticas para a elaboração de projetos que sejam economicamente viáveis de 
acordo com a porcentagem de venda em determinado país e região”.(IMS Health, 2013) 

O percentual de pesquisas brasileiras que geram produtos e tecnologias aplicadas, no 
entanto, ainda é pequeno. O professor Dr. Marcos Tadeu T. Pacheco ^, diz que “é preciso 
aumentar em pelo menos 50 vezes o número de pesquisadores. O principal desafio para que o 
país se torne uma potência científica e não perca na disputa internacional é melhorar a 
educação desde o ensino fundamental. É essencial remunerar dignamente o professor deste 
ensino, motivar mais alunos e docentes, cultivar talentos, desenvolver as potencialidades do 
cidadão. No Brasil, apesar de termos recursos para determinadas pesquisas, após avaliação 
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dos projetos submetidos em edital, os recursos não são totalmente utilizados, em função do 
baixo número de projetos com qualidade que são aprovados”. 

A CAPES tem como objetivo colocar o Brasil na comunidade científica internacional, 
mas essa exigência não é só dela. As universidades em geral preocupam-se com os rankings e 
tendem a incorporar a questão de publicação de artigos que recebem pontuação no momento 
em que são publicados. Na concepção da professora Dra. Brigitte Rieckman Martins dos 
Santos * “muitas vezes o pesquisador brasileiro prefere publicar no exterior, em revistas 
classificadas no sistema de avaliação de periódicos Qualis. Temos também artigos 
importantes e que não são publicados por falta de rigor científico” 

Na opinião do professor Dr. Fernando Akaoui ”, salvo as indústrias, que têm interesse 
comercial no registro de patentes, e, portanto têm grupos de pesquisadores ligados às suas 
respectivas atividades, as universidades e o governo em geral pouco fazem em matéria de 
pesquisa científica, em face da falta de recursos, pois muitas destas pesquisas requerem um 
alto investimento, com retorno a longo prazo. E, “somente com uma radical mudança de 
mentalidade, em que o governo crie consciência em relação a seu papel como fomentador de 
pesquisa científica, é que poderemos chegar a um nível tecnológico que possa colocar o Brasil 
no mapa do desenvolvimento técnico-científico”. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


No Brasil Megadiverso podemos salientar que a questão da aplicação de 
biotecnologias se faz necessária com a produção responsável, baseada na utilização 
sustentável dos recursos naturais como forma de assegurar a preservação do Meio Ambiente. 

A pesquisa de biotecnologia com uso da biodiversidade cresce, mas existem desafios 
para novas abordagens e investigação de questões locais para gerar ciência e tecnologia que 
também possam ser úteis sendo inevitável a parceria com instituições estrangeiras. 


> Prof. Dr. PhD Marcos Tadeu T. Pacheco - Coordenador de Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade Santa Cecília 


é Brigitte Rieckmann Martins dos Santos = Coordenadora do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Santa Cecília 
7 Fernando Reverendo Vidal Akaoui - Promotor de Justiça do Ministério Público de São Paulo, Doutor em Direito pela PUC/SP e Professor 
do Curso de Direito da Universidade Santa Cecília 


O Brasil caminha, mas ainda possui grande escassez de publicações científicas. Essa 
escassez se torna mais evidente quando comparada com outros países em relação à produção 
de produtos e patentes. Hoje as universidades preocupam-se com os rankings e tendem a 
incorporar a questão de publicação de artigos. 

Pensar na necessidade do aumento da biotecnologia com critérios de sustentabilidade, 
no Brasil megadiverso, é pensar também em política, economia, educação. A legislação 
brasileira sobre recursos da biodiversidade é voltada mais para a manipulação genética e seus 
riscos. 

No presente momento o desenvolvimento técnico-científico brasileiro está em grande 
parte nas mãos do governo que necessita estimular e patrocinar mais pesquisas científicas. É 
também relevante destacar a necessidade de investir mais em Educação básica e melhor 
remunerar o professor do ensino fundamental para que a Universidade não sofra as 
consequências da falta dessa Educação. 
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